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A Câmara Municipal de 
Pindamonhangaba rece-
beu bom público durante a 
audiência pública que reu-
niu autoridades para escla-
recimentos sobre o projeto 
do túnel ferroviário, ou 
como é tratado popular-
mente, o rebaixamento da 
linha férrea.  O encontro 
foi promovido pelo vere-
ador Professor Osvaldo 
Negrão (PMDB), e con-
tou com a participação de 
técnicos do Departamento 
Nacional de Infraestrutu-
ra de Transporte (DNIT), 
também da empresa Con-
técnica, responsável pelo 
projeto básico, e ainda teve 
a presença do prefeito Vito 
Ardito Lerário (PSDB) 
e sua equipe de governo. 
Também estiveram pre-
sentes os vereadores José 
Carlos Gomes “Cal”, Car-
los Magrão, Martim César 
e Prof. Eric. O projeto se 
arrasta desde 2008 e é cer-
cado de desinformação e 
controvérsias. Agora, tudo 
leva ar crer que o sonho da 
população pode se tornar 
realidade em um prazo de 
dois anos, disseram os téc-
nicos do órgão executor do 
Ministério dos Transpor-

tes. O plano básico teve 
início com um convênio 
na gestão anterior entre 
Prefeitura e DNIT, com 
uma licitação promovida 
pela municipalidade. Isso 
resultou na contratação da 
empresa vencedora, a Con-
técnica, que desenvolveu 
o projeto básico, ou seja, 
ainda um primeiro estágio.  
�'�X�U�D�Q�W�H�� �R�� �H�Q�F�R�Q�W�U�R���� �¿�F�R�X��
evidenciado  que o DNIT 
é quem responde pelo 
projeto executivo e cons-
trução do túnel ferroviá-
rio. Conforme esclarecido 
pelas partes envolvidas, 
essa primeira etapa teve 
um custo, com a contra-
partida da Prefeitura, ago-
�U�D�� �G�H�¿�Q�L�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H�� �L�V�H�Q�W�D��
de todo o processo refe-
rente à execução da obra. 
Por outro lado, municí-
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urbanização da área apro-
veitável que resultará da 
canalização da via férrea. 
O projeto prevê uma am-
pla avenida de 1,7 km de 
extensão, um boulevart, 
quiosques e terminais de 
ônibus.  Adelívio Peixoto 
Filho, engenheiro de pro-
jetos do DNIT/ Brasília 
esclareceu sobre atuação 

da autarquia nesse projeto 
sem solução de continuida-
de: “A partir de um esfor-
ço já realizado - inclusive 
com a contrapartida mu-
nicipal de recursos - esse 
convênio foi subrogado ao 
DNIT e deu então origem 
a um contrato, excluindo 
a prefeitura e envolven-
do o DNIT diretamente 
com a projetista”. Peixoto 
considerou o apelo da co-
munidade e a importância 
do trecho do corredor 2 
do Programa Nacional de 
Segurança Ferroviária em 
Áreas Urbanas (Prosefer), 
�H�� �I�R�L�� �H�Q�I�i�W�L�F�R�� �D�R�� �D�¿�U�P�D�U��
�T�X�H�� �R�� �'�1�,�7�� �T�X�H�U�� �F�O�D�V�V�L�¿-
cá-lo como obra do Pro-
grama de Aceleração de 
Crescimento-PAC. Isso 
daria mais agilidade para 
liberar recursos e executar 
a obra. Pela Contécnica, 
José Maurício Gomes fa-
�O�R�X�� �G�R�V�� �G�H�V�D�¿�R�V�� �G�R�� �V�R�O�R��
para a viabilidade da obra: 
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nosso aqui, por isso tive-
mos que adotar solução 
tecnologicamente com-
plexa, porque não se pode 
fazer um rebaixamento 
do lado da linha existente 
sem fazer antes a estrutu-
ra que contenha essa li-
nha. O xisto e a presença 
da água foi um problema 
sério, tanto que o projeto 
prevê um plano especí-
�¿�F�R�� �G�H�� �U�H�E�D�L�[�D�P�H�Q�W�R�� �G�H��
água através de bombas 
para poder se trabalhar, 
e depois de pronto é pre-
ciso desligá-lo por con-
ta da presença de água 
em níveis muito ele-
vados aqui na região.”
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assume compromisso 

de construir túnel
ferroviário em Pinda


